
Pi:l.OF. l.Vi. A . PIRAJA DA SILVA 

(1873-1961) 

\:o clio 1..,. dí• março do corrente milésimo. 
na 1•icla<l1..· dt..· São Paulo. com poueo mai:::. 
ri(• &'i auo~ d1· idtll..lc·, flno11+:;:t> plàcidamcnle 
uma da:-- nuti:-- f<•f•untlo:; (~xislêndas q u<-' já 
t·onh•mpla rnm º" l'éu~ de.: nos~,a Pálr ia : o 
Prof. Ma11ut.•I Augur.;lo Piraj [i da SHva. 

Í\~l:•wido na Bahia, r)a vptusb1 dc.lach"' d<· 
Caml.lnH1, a 28 de j~rwiro dP 1873, v iveu 
oi:: priou··iro~ anos n)<k•ado dos <'spk-JHfort>s 
cla 11n111rc•za que• sl~ o:,;tc:nrnm nas ccr<.·trnia:I' 
ela ornravHhosa haía <.laquelt~ come. f\•j to;;:, 
o:, c·sl udo~ p rimários nn tf'rra natal. tran~­
Ít•ri l••~c· p,Ha a t·apital do I::~to do. a históri<'ll 

Cic..lod1..· do Salvacfor. ondt· completou sua for, 
maçt,o ht11nnnís:ti<·a Nn lradic:ionuis C'olégios 
da époc..·n. ingrl'~.:.an<lo t-m ~l"guida na g lo• 
riosa FucuJc.lOdl· c.lc._• i\1lc•dic·i na d;.1 ílahi,1~ que 
cur:-ou de.· 1891 fl )896, (lm11oran<lo-S<' nesla 
últ ima dula . apó~ ddl·sn clr hrilhank lese>. 
inliluluda · 'Coutril,\aição para o t"Sluclo d!! 
uma mol~ lin qut· aqui lf-m rf•inaclo com os 
l'a ra<'leres cfo 1pt·11ingik ('érc•lwo-(•spinlrnl c•pi• 
dêmica". Esl ffvt10·1 dd io irlos os pendores 
que norleariarn suit "h.la 110 rumo cfas m,1is 
allas conqu istas no lc.·rr<•110 da nosoloµ;ia 
tropical. 

Jnlerno clu 1,n ÜHlc•irn eh" Clínica 1'.jlédic,.1. 
regida pt>IO St·u pad rinho de.' ha!i:-:mo, o ProL 
Rami ro .Monlt>irO, i ov(•Sl i<lura <J l h~ exc'rccu 
du rante os dois dnradc.-iros ;.rno~ acaclêmi­
,·os. pa&Wu a pralirnr a proíis~ão no intt•rior, 
lof!o apôs a d ipJomnçiío. Nonw•aclo em 1902 
pa ra o c:argo de a~sis1c~n1e dnquda CálNlra , 
já (•ntão ~oh a regência do J-'rof. Anísio 
Ci rc.:und('S clt> Carvalho. ingn.-S..-W\1 hri lhantc­
trll'lltc no mugislério. E:-tllruulado por êsse 
mc.·sln·, clt•dicou•se de t·OqJ◊ (• nlma ;.10 cs• 
hufo dos ,1ot~nças dos puÍ:;(•i; qu<·11Les. não 
tun.lao<lo rm (•Íéluur as mab va lio~as <~ d i­
C'krH<·s p('Squisas ne~'-<· nHrlpO. Dt•po i~ dt• 
haver c-011firmado, em 1907, ,1a Hahía1 à luz 
do mino:-eópio . .1 :;;en1:1adomil de-scoherta de 
S,:hondinn <' Hoffm:um . prat ic-Mla ~m 1905 
111:1 .A ll·m,mha, c-om a <.k'S<.'t içüo ,lo ªt!t'nlc 
<.'li oJógico da sífilis, o Tre1JOnNut1 pc,llidum. 
lt·\1l' opo rLun idacle Pirajá du Sih•a. nos ,1110~ 

dt ]908 t' 1909. de n:H liz<H <"~ludos que· 
vi<'r,un a imorlalizá-lo pt·raotf• ô mundo cien• 
lí fic:o, nwdianlc a dt·:-<·OlH.•l'lll f• iflt•nlificaçfio 
1.oolô,gic:a cio Schi.'itu:;oma m(msmti. ocor ridas 
lamhém na Bahia. ÍPilo t·Xl rn<>rdinilrio soh 
todos os aspe<:tos. rl't'Orth(•c·iilo atua1menle 
urbi, ef. nrbi. Com rfE-"ilo, uaq rn•la q uaàra 
o::s mnis c·on~pítuos t ropi<.:alil-'IA:-. do mundo. 
Patri('k Nhrn~on de-- um lado e Arlhur Looss 
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do outro, se digladiavam sem chegar a re­
sultado positivo, ao divergirem quanto à uni­
cidade ou dualidade dos esquistossomos do­
tados de ovos espiculados, produtores de 
doenças humanas. Foi Pirajá da Silva o 
árbitro supremo dessa pendência, ao lançar 
ao mundo, simultâneamente pelas colunas 
do "Brasil-Médico", do Rio de Janeiro, do 
"The Journal of Tropical Medicine and Hy­
giene", de Londres, e dos "Archives de Pa­
rasitologie", de Paris, a descrição exata do 
parasito pomo de discórdia, por êle encon­
trado pela primeira vez no Brasil. Sem 
nunca ter tido até então mestres especiali­
zados na matéria, veio a realizar obra digna 
dos maiores parasitologistas de todos os tem­
pos. Não ficou, porém, apenas no estudo 
da esquistossomose. Prosseguiu desvendan­
do outros problemas ligados a moléstias pa­
rasitárias aqui existentes, entre as quais a 
leishmaniose tegumentar, a doença de Cha­
gas, as miíases, as micoses, o ainhum. Des­
creveu, em 1912, a cercária do S. mansoni, 
três anos antes de Leiper, no Egito, fechar 
o ciclo evolutivo dêsse parasito. 

Nomeado em 1911 Catedrático de Para­
sitologia da Faculdade de Medicina da Ba­
hia, disciplina então criada para galardoar­
lhe os méritos excepcionais, lecionou essa 
matéria até o ano de 1935, quando se apo­
sentou, vindo residir em São Paulo, onde 
passou a colaborar cientificamente no Insti­
tuto Butantã. Foi também Catedrático de 
História Natural no Ginásio da Bahia, de 
1914 a 1933. 

Ao lado das pesquisas no campo da Me­
dicina Tropical, dedicou-se Pira já da Silva 
ao estudo da História do Brasil com o ardor 
de um apaixonado. Traduziu e anotou a 
magistral obra de Spix e Martius, "Reise in 
Brasilien", na parte tocante à Bahia, em 
1916, apresentando êsse trabalho ao V Con­
gresso Brasileiro de Geografia, reunido na 
Cidade do Salvador naquele milésimo. Rea­
lizou tarefa idêntica, anos mais tarde, com 
outro livro, inteiramente desconhecido, do 
sábio bávaro, que veio a intitular-se em por­
tuguês "Natureza, doenças, medicina e re­
médios dos índios brasileiros", incorporado 
à série "Brasiliana" da Editôra N1J.cional, 
sob o n.0 154, no ano de 1939. Coroou 
seus esforços como historiador, realizando 

104 

a ciclópica iniciativa 
nhentista de Gabriel 
"Notícia do Brasil". 

de anotar a obra qm­
Soares, a monumental 

Verdadeiro canto de 
cisne, que se prolongou durante três lustros, 
saiu do prelo êste monumento de saber em 
1945, em dois alentados tomos, sob o n.º 
XVI da "Biblioteca Histórica Brasileira", da 
Editôra Martins. As anotações de Pirajá da 
Silva superaram de muito, em extensão e 
profundidade, a obra do notável cronista do 
século XVI. A doença impediu-o de conti­
nuar no desempenho de tão altruísticas mis­
sões culturais, privando-o de dois preciosos 
dons: a visão e a memória. 

Galardões os mais expressivos e cobiça­
dos exornaram a fronte olímpica dêsse gran­
de sábio. Em 1911, conquistou a medalha 
de ouro, com o título de major, do Instituto 
de Medicina Colonial de Paris. Em 1954, 
outorgou-lhe o "Tropeninstitut" de Hambur­
go, por voto unânime de seus pares, a sua 
mais elevada condecoração científica, a Me­
dalha Bernhard Nocht, como reconhecimento 
ao valor de seus estudos sôbre esquistosso­
mose. O Govêrno Brasileiro, em atenção a 
seus incontestáveis méritos, agraciou-o com 
a Grã Cruz da Ordem Nacional do Mérito 
Médico, em 1956. Pertenceu às mais co­
lendas corporações científicas nacionais e es­
trangeiras. Sua vida e sua obra foram por 
mim enfeixadas em· 3 volumes, num total 
de 700 páginas. Ao comemorar-se o cin­
qüentenário de sua notável descoberta ( iden­
tificação do S. mansoni) em 1958, criou-se 
uma medalha cultural em sua honra, oficia­
lizada pelo Ministério da Saúde do Brasil. 
Foi também emitido, pelo Departamento de 
Corriios e Telégrafos, um sêlo postal come­
morativo, com a sua efígie, o qual entrou 
em circulação em 1959. 

Consorciado, durante mais de sessenta 
anos, com a sua prima, a veneranda D.ª Elisa 
Rocha Pirajá da Silva, sua grande compa­
nheira e colaboradora anônima, deixou dois 
filhos: Regina e Paulo Pira já da Silva, dig­
nos herdeiros e continuadores das virtudes 
paternas, na cidade de São Paulo. 

Modesto, sábio e eminentemente trabalha­
dor, Pirajá da Silva honrou o Brasil e a 
Humanidade, como os que mais o fizeram 
até hoje. 

EDGARD DE CERQUEIRA FALCÃO 



1zo.ticiá'iW-

HOMENAGEM A MEMóRIA DE GASPAR VIANNA 

NO 

CINQüENTENARIO DA DESCOBERTA DO 

TRATAMENTO DAS LEISHMANIOSES POR 

GASPAR VIANNA 

Aproveitando a data do cinqüentenário da 
descoberta do tratamento das leishmanioses 

em abril de 1962, homenagens de âmbito 
nacional e internacional deverão ser tribu­
tadas à memória de Gaspar Vianna, o gran­
de pesquisador brasileiro que, não obstante 
sua morte prematura aos 29 anos de idade, 
contribuiu decisivamente para o progresso 
da Medicina Tropical. Alguns de seus tra­
balhos científicos, como "o estudo da ana­

tomia patológica da doença de Chagas", são 
hoje clássicos e sua descoberta do tratamen­
to das leishmanioses pelos antimorrais con­
feriu-lhe um lugar entre os legítimos ben­
feitores da humanidade. Seus dados bio­

gráficos foram publicados no volume 2, nú­
mero 4 desta Revista. 

As homenagens planejadas até o presente 
constarão de: reimpressão facsimilar das 
obras completas do cientista; edição de um 
número especial da Revista do Instituto de 
Medicina Tropical de São Paulo com colabo­

ração internacional, emissão de um sêlo pos­
tal comemorativo, além de exposições e outras 
solenidades a serem realizadas em Belém, 

Recife, Cidade do Salvador, Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro, São Paulo e outros centros 
médicos do país. 

A coordenação das comemorações está a 
cargo de uma Comissão Executiva, compos­
ta dos Prof. Samuel B. Pessôa (presidente) 
e Drs. Leonidas M. Deane (vice-presidente) , 

Edgar d Cerqueira Falcão ( 1. 0 secretário) , 
Carlos H. Liberalli (2.0 secretário) e Luís 
Rey (tesoureiro) ; seus trabalhos têm como 
sede o Departamento de Parasitologia da 
Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo, Caixa Postal 2921, São Paulo. 

II CURSO DE PôS-GRADUAÇÃO EM MEDICINA 
TROPICAL 

Realizou-se entre 2 de janeiro e 31 de 
março do corrente ano, o segundo curso de 
medicina tropical promovido pelo Instituto 
de Medicina Tropical de São Paulo. Con­
tou o referido curso com a participação de 
23 alunos procedentes de diversos Estados 
brasileiros e do exterior. 

Diplomaram-se, ao término do curso, os 
seguintes médicos: 

Dr. Antonio Antunes Planella (Rio Gran­
de do Sul) 

Dra. Deria Horie ( São Paulo) 

Dra. Dinah Borges de Almeida (São 

Paulo) 

Dr. Edelweiss Teixeira da Silva (Minas 

Gerais) 

Dr. Fernando Januário Pinto (São Paulo) 

Dr. Fidias Muci Mendoza (Venezuela) 

Dra. Geni Maria Martino Coronel (São 
Paulo) 

Dr. Henrique Elkis (São Paulo) 

Dr. Joel Salazar Hidalgo (Venezuela) 

Dr. José Fernando Montenegro Figueire­
do (Bahia) 
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Dr. José Landucci Brunini (São Paulo) 

Dra. Leila Uafae (São Paulo) 

Dr. Luiz Carlos de Brito Lyra (Rio de 

Janeiro) 

Dr. Manoel Antonio Vásquez Berna! (Pa­

namá) 

Dr. Manuel Luiz T. de Moraes (Rio Gran­
de do Sul) 

Dr. Maurício Mota Avelar Alchorne (Per­

nambuco) 

Dr. Nelson Rangel ( Espírjto Santo) 

Dr. Olindo Adrian Luís Martino (Argen­

tina) 

Dra. Ondina Botelho do Nascimento Filha 
(São Paulo) 

Dr. Rubens Valeriano Furtado Fabricio 
da Silva (Rio Grande do Sul) 

Dr. Ruy Machado da Silva (Bahia) 

Dr. Toshimi Minami (São Paulo) 

Ao Dr. Olindo Adrian Luís Martino cou­

be o prêmio (medalha de ouro) conferido 

ao melhor aluno do curso. 

CÃTEDRA DE DERMATOLOGIA 

Realizou-se no período de 28 de novembro 
a 2 de dezembro de 1960, o concurso para 

provimento da Cadeira de Clínica Dermato­

lógica e Sifiligráfica da Faculdade de Me­
dicina da Universidade de São Paulo. 

Após o término das provas, a banca exa­
minadora, composta pelos Profs. J. Alves 
Meira, C. da Silva Lacaz, J. Ramos e Silva, 
O. Orsini e C. Bopp, aprovou ( com distin­
ção) e indicou para a cátedra da referida 

Clínica, o Dr. Sebastião de Almeida Prado 
Sampaio. 

O novo Catedrático da Faculdade de Me­
dicina da Universidade de São Paulo apre­
sentou tese sôbre o "Tratamento da Blasto­
micose Sul-Americana com Anfotericina B". 

ERRATA 
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Por ter saído com inc_orreção, publicamos novamente o título do trabalho 

constante do vol. 2, n.0 3, págs. 131-139 de maio-junho de 1960: 

Rev. Inst. Med. trop. São Paulo 
2(3):131-139, maio-junho 1960 

ESTUDOS SôBRE AS EST AFILOCOCCIAS 

II - Incidência de portadores entre crianças hospitalizadas; antibiograma 
e fagotipagem das amostras obtidas de colheitas semanais 

Eduardo Marcondes MACHADO (1 ), C. SoLÉ-VERNIN (2 ), Cecilia Mattos ULsoN (3 ), 

Fernando Proença GOUVEIA (4 ), José Augusto Nigro CONCEIÇÃO (5 ), Hebe da Silva 
COELHO (l), Francisco de Paula NEVES FILHO (l) e J. Aleixo da SILVA (l) 




